
O rumo do dinheiro 
medinaSriao e apenas espe- nomia passar a ser admi- mulado, que superava 30% 
rado; mas considerado ine- nistrada sobnova ordem. 

Existe uma nítida preo-
cupação dos investidores 
em dosar com equilíbrio a 
distribuição de recursos 
em cada segmento do mer-
cado financeiro. Ontem, 
por exemplo, o volume de 
ouro transacionado no mer-
cado do ouro cresceu maia 
de 50%, aproximando-se de 
cinco toneladas. Compras 
foram observadas, mas 
não havia indício de eufo-
ria. 

Os preços do metal su-
biram 2,7%. O dólar para-
lelo conseguiu avançar 
mais 3,4%. No acumulado 
do mês, contudo, os dois 
ativos de alto risco estão 
emparelhados com a LFT, 
que assegurá um• rendi-
mento real de 2,89%. 

O entusiasmo está con-
centrado no mercado de 
ações, que atravessou 1989 
com preços deprimidos 
frente à inflação. Conforme 
relata a editora Maria 
Christina Carvalho, as 
ações recuperam terreno. 
Ontem, depois de cinco pre-
gões de altas consecutivas, 
as bolsas de valores abri-
ram realizando o lucro acu- 

por Ângelo Bittencourt 
de São Paulo 

A 64 dias da posse do pre-
sidente eleito, Fernando 
Collor de Mello, o mercado 
financeiro não revela a in-
tranqüilidade que poderia 
ser esperada para este-mo-
mento. Nos últimos dias, 
foi abortada uma forte es-
peculação sobre a possibili-
dade do calote da dívida in-
terna. 

Os ativos financeiros 
indexados à moeda ameri-
cana acusam esforço para 
conseguir valorizar a ponto 
de garantir um pequeno ga-
nho real ao investidor. On-
tem, as instituições que 
operam no mercado aberto 
viabilizaram uma nova 
venda primária de NCz$ 28 
bilhões de Letras Financei-
ras do Tesouro (LFT'), am-
pliando a demanda e inver-
tendo a tendência de alta 
da taxa de rentabilidade. 

Embora tenso, o merca-
do procura manter a calma 
e refletir sobre as medidas 
que poderão ser deflagra-
das imediatamente pela 
nova equipe econômica, 
em busca da estabilização 

rem preços. Um pacote de  

vitável há muitos meses. 
O consenso de que a con-

vivência com a inflação 
próxima a 2.000% ao ano 
não pode ser prorrogada 
começa a estimular gran-
des investidores a procurar 
alternativas para a aplica-
ção de recursos, divorcia-
das do indexador oficial, o 
BTN fiscal. Nos últimos 
dias cresceu a oferta de 
moeda para a compra de 
títulos privados atrelados 
ao IGP-M, por exemplo. 
Ontem, havia oferta de di-
nheiro a 33% ao ano acima 
desse índice para a compra 
de papéis por 181 dias. 

A confiança nc, índice co-
letado pela Fundação Getú-
lio Vargas, somada à credi-
bilidade do órgão que nun-
ca deixou de divulgar seus 
índices originais, indepen-
dente das mudanças obser-
vadas no cálculo da infla-
ção oficial e, por tabela, da 
correção monetária, per-
mite que o prêmio adicio-
nado à parcela dos juros 
dos títulos bancários, por 
exemplo, seja muito me-
nor. 

Enquanto o CDI inde-
xado ao IGP-M pagava re-
muneração real de 2,4% ao 
mês, ontem, o CDI indexa-
do ao BTN garantia mar-
gem real de 9,3%. 

O remanejamento dis-
creto e lento de recursos 
dentro do mercado —
voltando-se inclusive para 
os ativos conservadores — 
revela a disposição •dos 
agentes' econômicos em as-
segurar o ritmo dos negó-
cios neste ano, independen-
te do impacto do ajuste de-
sencadeado pela nova equi-
pe econômica e, ainda, a 
cautela do mercado em não 
ser apanhado no contrapé 
no momento em que a eco- 

até segunda-feira. Absor-
vendo bem as vendas, o 
mercado paulista voltou a 
fechar em alta de 5,4%, 
tendência estimulada pela 
forte evolução de Parana-
panema, o carro-chefe do 
índice paulista. O Bovespa 
está garantindo um ganho 
real neste mês de 25,66%, 
enquanto a Bolsa do Rio 
banca valorização de 
17,5%. 
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O mercado voltou a refa-
zer suas projeções de infla-
ção para janeiro e feverei-
ro. A estimativa de índice 
para janeiro, que chegou a 
67,12%, encerrou o pregão 
da Bolsa Mercantil e de Fu-
turos, ontem, a 56,59%. Pa-
ra o mês que vem, a pers-
pectiva de Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC) é de 
63,26%, também distante 
dos 77,3% observados na 
semana passada. O 
declínio da expectativa de 
inflação para janeiro pro-
vocou impacto sobre o juro 
real da LFT, ontem, que 
subiu de 4,08% para 5,58%. 
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